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As REN nº 482 e 517/2012 estabelecem as condições gerais 
para a microgeração de energia elétrica, além do sistema de 

compensação de energia elétrica (net metering) 

Durante o dia, o sistema 
produz energia elétrica para o 
consumo. A energia excedente 
gerada pela  UC é injetada na 

rede da distribuidora.

Quando o consumo for 
maior do que a energia 

injetada, a energia utilizada 
pela UC vem da rede da 

distribuidora.

Quando a energia injetada na rede for 
maior que a consumida, o consumidor 

receberá um crédito em energia (kWh) a 
ser utilizado para abater o consumo ou  
faturas de até 60 meses subsequentes.
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O consumidor possui 4 alternativas para utilizar o seu crédito
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USA

Europa

2,7GW contratados nos leilões 2014/2015
Revisão Res. 482/2012  Incentivos para GD Solar
PEE Aneel – Projetos pilotos e aplicações
Para 2050 em cenário projeção de 178 GW em GD

59
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Capacidade Instalada [GW]

2015 2019
CAGR

41%

0,4

5,0

88%

CHILE

178
396

22%

MUNDO

0,1

3,2

138%

BRASIL

89
158

15%

CHINA

28
114

42%

JAPÃO

59
23

27%

AUSTRÁLIA

4
12

32%

ÍNDIA

3

54

106%

AFRICA 
DO SUL 4

1

45%

O crescimento da fonte solar fotovoltaica na matriz energética é
tendência mundial
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O Brasil se destaca frente ao muitos países em relação ao índice 
de irradiação média anual mundial, em especial 

A Região Nordeste apresenta os maiores valores de irradiação solar global, com a 
maior média e a menor variabilidade anual entre todas as regiões geográficas. 

Os valores máximos de irradiação solar no país são observados na região central da 
Bahia (6,5kWh/m²/dia), incluindo, parcialmente, o noroeste de Minas Gerais.

A irradiação média anual brasileira 
varia entre 1.200 e 2.400 kWh/m²/ano, 

bem acima da média da Europa.
Há no regiões no mundo com valores acima de 
3.000 kWh/m²/ano  Austrália, norte e sul da 
África, Oriente Médio, parte da Ásia Central, 

parte da Índia, sudoeste dos USA, México, Chile 
e Peru.

Fonte: Núcleo de Estudos Estratégicos de Energia – SPE/MME – 2015 | adaptação do Atlas Brasileiro de Energia Solar  (2006)
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No Brasil, o crescimento da Energia Fotovoltaica é notório nos 
últimos 2 anos, principalmente nas regiões S e SE

Fonte: ANEEL – out/2017

~550%
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A CPFL possui um P&D que visa endereçar os principais pontos 
para o desenvolvimento da Geração Distribuída Solar
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Os resultados do 1º ano do P&Dressaltaram alguns impactos gerados pela 
inserção de GD FV em redes BT que merecem atenção

 IMPACTOS QUE DEMANDAM MAIOR ATENÇÃO (PLANEJAMENTO)

 IMPACTOS QUE NÃO DEMANDAM MAIOR ATENÇÃO (PLANEJAMENTO)
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Realizou-se uma pesquisa com os possíveis candidatos a receberem o 
sistema FV definiu o perfil predominante de cada cliente

Questionário de Caracterização do Consumidor
Um total de 39 questões, a maioria de múltipla escolha:
• 6 de cunho sociodemográfico e de relação com a CPFL;
• 29 para definição do perfil predominante do consumidor;
• 4 de natureza econômica.
• Esta análise considera as respostas de 201 candidatos que participaram do segunda fase 

do processo de seleção
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Existe um potencial de inserção de GD de até 20% dado o 
cenário atual considerando o payback e o perfil dos clientes
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* Curva similar ao estudo da NREL (Modeling the US Rooftop PV Market)

Avaliação dos Questionários – Perfil do Consumidor – Aspectos Econômicos
•Foi perguntado a cada consumidor qual a expectativa do período limite de payback para 
um investimento no sistema fotovoltaico;
•35% dos consumidores esperam um payback até 5 anos;
•A curva de Market Share vs Anos de payback* aponta que 55% adquiririam um sistema FV 
se a recuperação do investimento ocorresse em até 5 anos.
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1ª Onda

• Ausência de 
Regulação

• Pouco ou nenhum 
interesse em micro 
e mini geração

• Conexões são 
exceções e 
avaliadas caso a 
caso pela Aneel

 P&D 0042 – CPFL
 P&D 0026 – CPFL
 P&D CEMIG
 P&D São Luis do 

Paraitinga –
Elektro

 P&D Aparecida –
EDP

2ª Onda

• Resolução 
Normativa 482

• Interesse e procura por 
micro e mini geração

• Poucas conexões e 
processos distintos 
para cada distribuidora

 P&D Telhados
 Carregamento e 

proteção do 
transformador (BT)

 Perdas, perfil de 
tensão

 Atuação reguladores 
de tensão 

3ª Onda

• Revisão da Resolução 
Normativa 482 (AP37), 
com nova revisão 
prevista para 2019

• Disseminação da micro 
e mini geração

• Conexões e processos 
padronizados para 
cada distribuidora

 Análise da ocorrência 
de ilhamentos

 Compensação 
potência reativa

4ª Onda

 Proteção de 
alimentadores de MT

 Carregamento dos 
transformadores de 
força

 Proteção da subestação

• Regulação Normativa 
madura

• Disseminação da micro 
e mini geração massiva

• Conexões e processos 
simplificados e ágeis

Vivemos hoje cenário entre a 2ª e 3ª onda da geração distribuída. 
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A regulamentação do setor precisará ser aprimorada de forma a 
absorver a inserção de GFV sem prejudicar a GD ou as distribuidoras
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